


Introdução. 
 

1. O QUE É EVANGELISMO? 

 

 É comunicar o evangelho no poder do Espírito Santo. 

 É um trabalho em equipe – você comunica, mas o poder para convencer é do Espírito 

Santo ( João 16:8). 

 Evangelismo vem da palavra evangelho, cujas raízes são as palavras gregas evangelion, 

que significa, Boas Novas; e evangélico, que significa trazer ou anunciar Boas Novas. 

 Para evangelizar é importante sabermos uma série de coisas, como por exemplo, 

versículos bíblicos, táticas, etc. 

 Mas o passo mais importante é ter a certeza da salvação, pois você não pode oferecer ou 

falar de algo que não possui, não conhece e tão pouco experimentou. 

 Um exemplo disto esta na vida de Wesley, grande reformador da igreja Metodista, 

segundo a historia, ele era um pregador muito eloquente, que havia levado muitos a conhecer 

Jesus Cristo, mas ele mesmo tremia quando ouvia ou lia sobre o inferno, até o dia em que teve um 

encontro pessoal com Cristo, a partir deste momento, Wesley pregava com tanto fervor sobre o 

inferno que as vezes era possível sentir aquilo que se estava sendo dito naquele momento. O 

mesmo poderiamos diz do ministério de Finney. 

 

Mas o que é evangelho? 

 

São as Boas noticias ou Boas Novas. Por exemplo:  

 Para o sedento é a água (João 4: 14 e 15) 

 Para o faminto é o pão da vida, (João 6:35) 

 Para o perdido é o único caminho (João 14:6) 

 Para quem vive em mentiras, é a verdade (João:6) 

 Para o que não tem mais esperança, é a única esperança (I Pedro 1:3) e muito mais. 

 Para o Senhor Jesus era o seu alimento ( João 4:34) 

 Para o apóstolo Paulo era o poder de Deus. (Romanos 1:16) 

 

 Quem deve evangelizar ? 

 

 Efésios 4:11 – diz que o Senhor escolheu, (alguns), uns para evangelista. 

 I Corintios 9:16 – Paulo diz que ele tinha a obrigação de evangelizar. 

 Todos devem evangelizar, porque é uma ordem. (Mt. 28:19,20; Mc. 16:15) 

 

2. POR QUE DEVEMOS EVANGELIZAR? 

 

 O amor de Cristo. (II Cor. 5:14) 

 Devemos levar os outros as Boas Novas. (Lc. 8:5; João 4: 28, 29) 

 Para que a casa do Senhor se encha. (Lc 14:23) 

 

  



Motivos Externos. 

 

 
 

3 – UMA BREVE HISTORIA SOBRE O EVANGELISMO. 

 

Durante o 1º século depois de Cristo, os seguidores possuíam um zelo insaciável e uma 

paixão ardente para persuadir os homens a respeito de Cristo. Eles lembraram de Sua promessa de 

voltar tão logo eles tivessem pregado o Evangelho “ a cada criatura” – tão logo “todas as nações 

tivessem ouvido o Evangelho como um testemunho”, (Mt 24:14). 

A igreja do primeiro século causou um poderoso impacto para Deus sobre o mundo. 

(Atos 17:6b) “…Paulo e Silas viraram o resto do mundo de cabeça para baixo, e agora estão aqui 

perturbando a nossa cidade.”(BLH) 

Mas depois, no 2º século, o cristianismo ficou preso em um emaranhado de controvérsia 

teológicas. Em vez de abrir caminho para os “confins da terra”, eles começaram a discutir sobre 

pontos de doutrina. 

O 3º século encontrou os cristãos afundando em genuína apostasia. 

O 4º século fechou a brecha e o desvio, e as acomodações estavam completas. 

O cristianismo mergulhou, então, por mil anos, em terríveis trevas espirituais – chamada a 

Idade das trevas, esses terríveis mil anos são o véu que separou a Igreja de hoje do conceito do 

Novo testamento. 

Martinho Lutero foi o primeiro a escapar das trevas com a revelação de que “os justos 

viverão pela fé”. Mas a reforma de Lutero não foi uma volta à pratica de conquistar almas em 

massa, nem pessoalmente; e sim uma revolta contra a hierarquia religiosa, e um ousado desafio 

para o leigo examinar por si mesmo a Palavra de Deus – algo que era proibido pelo clero 

dominador. 

Lutero quase nada disse a respeito de missões nem de evangelismo mundia;. De fato, era já 

1800 depois de Cristo quando William Carey trouxe à frente, novamente, o conceito de missões. 

Os ensinamentos do Espírito Santo não foram redescobertos até o século 20. Imaginem 

só!! 

 

O longo caminho de volta 

 

Assim, o cristianismo experimentou uma longa “volta a tato” aos conceitos do Novo 

Testamento, e ainda não voltamos ao principio básico da obra pessoal de ganhar almas, que era o 

próprio fundamento da Igreja Primitiva, aquele com Cristo ministrando através do crente. 

O evangelismo em massa reapareceu há 200 anos, aproximadamente, através de John 

Wesley. Homens como George Whitefiel o introduziram na América. Houve mais ou menos 

quatros pontos altos de evangelismo em massa, sob Wesley, Finney, Moody o maior de todos, nos 

últimos 20 anos. 

Mas, o evangelismo pessoal numa larga escala ainda não foi redescoberto pela igreja. 

 



Torrey e Spurgeon escreveram os dois primeiros livros sobre o assunto pouco menos de 70 anos 

passados. Desde então centenas e centenas de livros foram publicados, mas o seu próprio 

conteúdo revela o fato de que o conceito neotestamentário da obra pessoal de conquistar almas 

ainda não foi descoberto como sendo o alicerce da Igreja. Toda a espécie de programas, idéias, 

esquemas, cruzadas são ensinadas e promovidas entre as igrejas hoje trazendo pessoas que não 

são da igreja para Escola Dominical, ou à uma classe bíblica, ou para assistiram o culto. 

Mas, pouco ou nada é ensinado sobre como conquistar almas, como guiar os homens à 

uma decisão para Cristo LÁ FOR A ONDE OS PECADORES ESTÃO – na fábrica, no 

restaurante, no parque, na rua, na própria casa do pecador. Não foi ensinado aos cristão que cada 

crente, como indivíduo é o corpo de Cristo – a igreja; e que só através de nós que somos seu 

corpo, o Senhor poderá alcançar as almas perdidas. 

Em outras palavras, a maioria das igrejas possui excelentes programas e classes de 

treinamentos sobre como convidar os homens à igreja, mas não como fazer como que os homens 

aceitem Cristo lá for a onde eles estão. (extraído do livro, “conquistando alma lá for a” Editora 

da Graça- autor T.L.Osborn). 

  



4 – A QUEM DEVEMOS EVANGELIZAR? 

 

 

A. Os incontáveis milhões das longínquas regiões que ainda não tiveram a 

oportunidade de ouvir o Evangelho, (nenhuma vez).  

 Em nosso mundo de hoje já estamos como mais de 6 bilhões de habitantes. 

  Mais da metade da população da terra nunca ouviu falar de Jesus Cristo, (cerca de 3.3 

bilhões de habitantes) 

 A população do mundo está crescendo assustadoramente à razão de 47 milhões por ano, 

ao passo que o numero de pessoas que se convertem ao cristianismo é cresce de 2 milhões 

por ano. 

 

B. Os que não pertencem ainda à igreja, em nosso país. 

 

 Nosso país é tido como religioso, mas existe uma grande percentagem de pessoas que não 

são filiados a nenhuma igreja, hoje cresce de 18 milhões de pessoas são tidas como sem 

religião nenhuma. 

 Cerca de 37 milhões de crianças jamais visitaram uma igreja ou uma escola dominical. 

 O crime é uma coisa de espantar em nossa nação; que não se lembra das chacinas de 

Vigário Geral e Candelária, no Rio de Janeiro, e as constante chacinas que ocorrem em 

São Paulo. 

 

C. Os membros de igrejas não convertidos precisam ser evangelizados. 

 

O Dr. Mervin Rosell diz em seu livro – Revival, God’ Plan for today – (Revivificação, o 

plano de Deus para hoje) que das igrejas norte – americanas: 

 

 5% dos membros arrolados já não existem; 

 10% jamais vão aos cultos públicos; 

 40% jamais fazem ofertas para qualquer causa; 

 50% jamais vão às aulas das escolas dominicais; 

 60% não vão aos cultos nas noites de domingo; 

 70% não fazem ofertas as missões; 

 75% jamais tomam parte em qualquer atividade de suas igrejas; 

 80% jamais tomam parte nas reuniões de oração de suas igrejas; 

 90% não fazem o culto domestico; 

 95% jamais ganham uma alma para Cristo. 

 

  



5. COMO DEVEMOS EVANGELIZAR? 

 

 

a. Orando – devemos orar para que Deus,trabalhe no coração da pessoa que queremos 

alcançar e nos providencie a oportunidade. (Atos 8: 26, 29, 30); 

 

b. Indo até eles – Jesus nos deu uma ordem “Ide por todo o mundo”. Jesus estava onde o 

povo precisava que ele estivesse. Ex: mulher samaritana,(João 4:6) Zaqueu (Lucas 19:5) 

 

c. Interessando – se por eles – aprendemos com Jesus que temos que nos interessarmos 

pelos outros se quisermos que eles se interessem pelo que temos à falar. Se mostrarmos 

interesse pelo nosso próximo, ele nos ouvirá como mais boa vontade. Ex: um homem 

notou que o interesse de seu vizinho não crente era por flores. Ele também começou a 

mostrar interesse por flores. Como resultado, estabeleceu uma ponte de interesse mútuo e 

logo o vizinho começou a interessar – se pelo evangelho. 

 

d. Despertanado a curiosidade neles – principio do sal. (Mt. 5:13) – A função do sal é 

salgar. Se uma comida está muito salgada, provoca sede. E Jesus é a água. 

 

e. Entregando a mensagem – não podemos esquecer que nosso objetivo é entregar a 

mensagem (João 8:31, 32) 

- Devemos dizer as pessoas sobre o amor de Deus por elas e o magnífico plano da salvação. 

 

f. Convidando para participar de uma cruzada evangelística (Impacto);  

 

g. Convidando para participar do Peniel. 

 

 Eis a experiência de um pastor evangelista:



É freqüente eu colher o que os outros semeiam. Encontro – me com pessoas a 

quem só falta fazer esta pergunta: “ você quer aceitar Jesus como seu Salvador e 

Senhor?” Isso porque muitos crentes empenhados no trabalho de evangelização 

chegam bem perto do termino de sua missão, mas no fim esquecem – se ou não 

tem coragem de completa – la. Eles deixam de dar a pessoa uma oportunidade de 

fazer uma decisão de aceitar a Cristo como Salvador e Senhor. 

 

  



Evangelismo pessoal 
 

1. Evangelismo pessoal 

 

Existe varias técnicas para o evangelismo pessoal, mas é importante salientar, que as 

pessoas não são ganhas para Cristo por matérias e métodos, mas pelo ministério do Espírito santo 

que usa homens, métodos e materiais para levar outros, para a glória de Deus. Veremos agora seis 

princípios básicos no evangelismo pessoal, os quais são muito importantes para que os resultados 

sejam os melhores possíveis. Lembre – se que evangelismo é um trabalho de equipe, você e o 

Espírito Santo. 

 

2. Apresente Cristo no poder do Espírito Santo. 

 

a. O Espírito Santo foi prometido para nos dar poder para testemunhar.“Mas 

recebereis poder, ao descer sobre vós o Espírito Santo, e sereis minhas 

testemunhas tanto em Jerusalém, como em toda Judéia e Samaria, e até os confins 

da terra” (Atos 1:8) 

 

b. Quando os discípulos foram cheios do Espírito Santo, transformaram – se, de 

homens tímidos e medrosos que eram, ( João 20:19) em corajosas testemunhas de 

Jesus Cristo. “ Então Pedro, cheio do Espírito Santo, lhe disse: autoridades do 

povo e anciões…” (Atos 4:8) 

 

c. O Espírito Santo veio para glorificar a Cristo.“Ele me glorificara, porque há de 

receber do que é meu, e vo-lo há de anunciar”. (João 16:14). 

 

3. Vá em amor. 

 

a. O amor é o maior poder conhecido pelo homem. “O amor é paciente, é benigno, o 

amor não arde em ciúmes, não se ufana, não se ensoberbece… (I Cor. 13: 4- 8) 

b. O amor dever ser nossa motivação principal, para apresentarmos Cristo aos outros. 

“Pois o amor de Cristo nos constrange, julgando nós isto: um morreu por todos, 

logo todos morreram. Ele morreu por todos, para que os que vivem não vivam 

mais para si mesmo, mas para aquele que por eles morreu e ressuscitou” (II Cor. 

5:14, 15). 

 

4.  Tome a iniciativa de apresentar Cristo a outros. 

 

a. Deus usou pessoas para levar Cristo a outros.“Como, porém, invocarão aquele em 

quem não creram? E como crerão naquele de quem nada ouviram? E como 

ouvirão, se não há quem pregue? E como pregarão, se não forem 

enviados?…(Rm. 10:14,15) cristãos primitivos tomaram a iniciativa de transmitir 

Cristo aos outros. “Entrementes os que foram dispersos iam por toda parte 

pregando a Palavra” (Atos 8:4) 

b. Não devemos forçar ninguém a nos ouvir; devemos falar com aqueles que querem 

ouvir, como Lídia. “Quando foi sábado, saímos da cidade para junto do rio, onde 

nos pareceu haver um lugar de oração; e, assentando – nos, falamos às mulheres 

que ali tinham concorrido. Certa mulher chamada Lídia, da cidade de Tiatira, 



vendedora de púrpura, temente a Deus, nos escutava; e o Senhor lhe abriu o 

coração para atender às coisas que Paulo dizia” (Atos 16: 13,14) 

c. Jesus prometeu que faria daqueles que o seguissem pescadores de homens. “Disse 

lhes Jesus: vinde após mim, e eu vos farei pescadores de homens”. (Mc. 1:17). 

 

5. Apresente a mensagem de forma simples. 

 

a. Paulo, um homem culto e brilhante, pregou o evangelho de maneira simples. “Eu, 

irmãos, quando fui ter convosco, anunciando – vos o testemunho de Deus, não o 

fiz com ostentação de linguagem ou de sabedoria. Porque decidi nada saber entre 

vós, senão a Jesus Cristo, e este crucificado. E foi com fraqueza, temor e grande 

tremor que estive entre vós. A minha palavra e a minha pregação não consistiram 

em linguagem persuasiva de sabedoria, mas em demonstração do Espírito e de 

poder, para que a nossa fé não se apoiasse em sabedoria humana, e sim, no poder 

de Deus” ( I Cor. 2: 1- 5). 

 

b. O evangelho é uma mensagem simples, e comunica tanto para o coração do 

homem compara o seu intelecto. “Cristo não me enviou a batizar, mas a pregar o 

evangelho; e até a minha pregação parece pobre, pois não recheio meus sermões 

com palavras profundas e idéias de grande efeito, por medo de diluir o poder 

grandioso que há na mensagem simples da cruz de Cristo. Sei perfeitamente bem 

como parece tolice, aqueles que estão perdidos, quando ouvem que Jesus morreu 

para salva-los, nós porém, que somo salvos, reconhecemos esta mensagem como o 

próprio poder de Deus” (I Cor. 1: 17, 18 – BLH) 

 

6.  Dê à pessoa uma oportunidade de receber a Cristo. 

 

a. Uma pessoa torna se filho de Deus quando recebe a Cristo. Mas, a todos quantos o 

receberam, deu – lhes o poder de serem feitos filhos de Deus; a saber aos que 

crêem no seu nome” (João 1:12) 

b. Para receber a Cristo, o homem precisa invocar, (confessar), o nome do Senhor. 

“Porém, que se diz? A Palavra está perto de ti, na tua boca e no teu coração; isto é, 

a palavra da fé que pregamos. Se com a tua boca confessares a Jesus como Senhor, 

e em teu coração creres que Deus o ressuscitou dentre os mortos, serás salvo. 

Porque com o coração se crê para justiça, e com a boca se confessa a respeito da 

salvação” (Rm. 10:8 – 10) 

c. Paulo deu ao carcereiro de Filipos uma oportunidade para receber a Cristo. “Então 

o carcereiro, tendo pedido uma luz, entrou precipitadamente e, trêmulo, prostrou – 

se diante de Paulo e Silas. Depois, trazendo – os para for a, disse: senhores, que 

devo fazer para ser salvo? Responderam – lhe: crê no Senhor Jesus, e serás salvo, 

tu e a tua casa. E lhe pregaram a palavra de Deus, e a todos os de sua casa” (Atos 

16: 29 –32) 

 

7. Deixe os resultados com Deus. 

 

a. Deus, o Pai, é o único que pode levar uma pessoa a Cristo. “Ninguém pode vir a 

mim se o Pai que me enviou não o trouxer, e eu o ressuscitarei no último dia”. 

(João 6:44) 



b. O Espírito Santo confirma a verdade da Palavra de Deus. “E ele (o Espírito Santo), 

quando vier, convencerá o mundo do pecado, da justiça e do juízo” (João 16:8) 

 

  



Características para ser um evangelista 
 

1. Conhecer Jesus pessoalmente é a maior aventura que o homem pode experimentar. 

a. Jesus de Nazaré é a personalidade mais notável, poderosa e atraente de todos os séculos. 

b. O propósito de Jesus é que a vida cristã seja uma aventura rica e emocionante (João 10:10) 

c. Infelizmente, a maioria dos cristãos não está experimentando uma vida de alegria e de 

vitoria como a Bíblia ensina através do apostolo Paulo e de Nosso Senhor. 

d. A igreja do primeiro século causou um poderoso impacto para Deus sobre o mundo (Atos 

17:6b) “...Paulo e Silas viraram o resto do mundo de cabeça para baixo, e agora estão 

pertubando a nossa cidade” (BLH) 

 

2. A hora mais deseperadora da historia da humanidade. 

a. O mundo está cheio de ansiedade, medo e frustração. 

b. Jamais houve uma oportunidade tão maravilhosa para se apresentar a mensagem de Cristo. 

c. Mas, no meio de todos esses tremendos problemas e oportunidades, muitos cristãos 

tornaram-se mais uma parte do problema do que parte da solução. 

 

3. O fato de muitos cristãos serem parte do problema, em vez de serem parte da solução, pode 

ser compreendido melhor se nós nos conscientizarmos de que há três espécies de pessoas no 

mundo. 

 

(I Cor. 2:14 até 3:3) 

 

A. Homem natural – O homem natural não é cristão, é aquele que ainda não conhece a cristo. 

“Ora o homem natural não aceita as coisas do Espirito de Deus, porque lhe são loucuras; e não 

pode entende-las porque elas se discernem espiritualmente” (I Cor.2:14). 

 
 

B. Homem espiritual – Existe o homem espiritual, que é cristão controlado sob o poder do 

Espirito santo. “Porem o homem espiritual julga todas as coisas, mas ele não é julgado por 

ninguém. Pois quem conheceu a mente do Senhor, que o possa instruir? Nós, porém temos a 

mente de Cristo.” ( I Cor.2:15,16) 

 



C. Homem carnal – Existe o homem carnal, o qual, apesar de ser cristão, esta procurando viver 

por sua própria força. “Eu porem irmãos, não vos pude falar como a espirituais; e sim como 

carnais, como crianças em Cristo. Leite vos dei a beber, não dei alimento solido, porque ainda 

não podeis suporta-lo. Nem agora podeis porque sois carnais. Portanto, havendo entre vos 

ciúmes e contendas, não sois carnais e andais segundo os homens?” ( I Cor. 3: 1 a 3) 

 

 

4. Há solução de Deus para o homem carnal 

 

A- Autodisciplina religiosa conduz somente a derrota e a frustração  

B- Pela fé podemos experimentar o poder e a vida de Cristo ressuscitado em nós e através de nós. 

 

5. Respiração espiritual (a solução de Deus para o crente carnal) 

 

A- Exalar - ao confessar nossos pecados (concordamos com Deus, que pecamos e que Ele é 

poderoso para perdoar nossos pecados), de acordo com a promessa que fez em I João 1:9 “Se 

confessarmos nossos pecados, ele é fiel e justo para os perdoar e nos purificar de toda a 

injustiça”  

1º- reconhecemos que nossos pecados ou pecados são erros e entristecem a Deus 

2º- reconhecemos que Deus já perdoou nossos pecados, passados, presentes e futuro na 

base da morte de Cristo na cruz por nossos pecados (Hebreus 9:26) 

3º- arrependemos- nos, isto é, mudamos de atitude para com o pecado, pelo poder 

capacitador do Espírito Santo, o que produz uma transformação em nossa conduta.Exalar ou 

confessar nossos pecados- é um requisito para: 

 

B – Inalar - Tomamos posse do Espírito de Deus pela fé e pela sua promessa em Ef. 5:18 

A base do nosso perdão é a morte substitutiva de Cristo na cruz por nossos pecados (Hebreus 

10:10,14 “Nessa vontade é que temos sido santificados, mediante a oferta do corpo de Jesus 

Cristo, uma vez por todas. Porque com uma única oferta aperfeiçoou para sempre quantos estão 

sendo santificados”). 

 

Porque confessamos o pecado? 

1º- A confissão não resulta em mais perdão, visto Cristo já nos perdoou de uma vez para 

sempre, de acordo com Hebreus 10 

Entretanto, a confissão é uma expressão de fé e um ato de obediência, pelo qual Deus torna real 

em nossa experiência aquilo que Ele já fez por nós através de seu filho. 

2º- Se nos recusarmos a confessar os nossos pecados tornando a andar nas trevas em vez 

de andarmos na luz do amor e do perdão de Deus. 

3º- “Se, porém, andamos em luz, como ele na luz está, mantemos comunhão uns com os 

outros, e o sangue de Jesus, seu filho, nos purifica de todos os pecados” (I João 1:7)  



Técnicas de evangelismo. 

 

Veremos a seguir como utilizar algumas técnicas de evangelismo, algumas já conhecidas e 

usadas por você, outras talvez não muito conhecidas ou pouco usadas. 

 

1. Ar livre – Esta técnica tem sido rejeitada por parte dos evangelistas como ultrapassada, 

mas ainda têm levado muitos a Cristo, quando feita de forma correta. Deve ser feito com 

bastante sabedoria, escolhendo com antecedência o local e o horário. É importante 

também selecionar antes os hinos a serem cantadas, as pessoas que irão testemunhar, tudo 

isso deve ser feito de forma a estimular os ouvintes e nunca os atacando. 

O irmão que for trazer a palavra de convite ao pecador deve evitar palavras ofensivas tais 

como: “você vai para o inferno”, “você está perdido”, ou atacar os vícios, é importante 

lembrar, durante seu ministério terreno, Jesus não atacava, antes mostrava amor. 

 

2. Quatro leis espirituais – É uma técnica, muito eficaz, com resultado de cerca de 80% de 

aceitação. Trataremos desta técnica em um estudo especifico. 

 

3. Distribuição de Folhetos – Deve ser feito com muita sabedoria, escolhendo sempre com 

muito cuidado os títulos, ex: num hospital é aconselhável um folheto que fale do poder de 

Deus em curar. O momento da abordagem é muito importante, pois justamente ai que você 

pode despertar o interesse da pessoa em te ouvir ou ler o folheto. Quem usa esta técnica 

deve conhecer o que está contido no folheto. 

 

4. Evangelismo por telefone – Esta técnica pode ser usada para divulgar grandes eventos, 

tais como: filmes evangélicos, aniversário da igreja, ou de algum local, congresso, bazar, 

etc. Comece sempre se identificando e com palavras amigáveis, tais como: “Bom dia, 

Jesus te ama, meu nome é...., Gostaria de te falar sobre 

algo que vai mudar a sua vida”. 

 

5. Evangelismo pessoal – Também conhecida como operação André, João 1:41, 42. 

Definição: É a arte de falar de Cristo aos perdidos individualmente, e leva-los a Cristo. 

Nesta técnica, o evangelista faz aquilo que gosta segundo o Espírito Santo. Aqui também 

incluímos o evangelismo de casa em casa, onde volto a repetir, a forma de abordagem é 

muito importante. Se quiser pode usar as frases da técnica nº 4. 

 

 

6. Encenação teatral – Esta técnica é pouco usada no nosso meio, mas tem dado bastantes 

resultados. Também deve ser escolhidos com cuidado o tema e as pessoas. Os exemplos 

desta técnica são as peças “O fardo” e “A Criação”,apresentada por um grupo de jovens, 

hoje em diversas igrejas. 

 

7. Operação arrastão Lucas 14:23, e Porteiro arrastador – Consiste em buscar os que 

estão lá fora; muitas pessoas gostariam de estar dentro da igreja quando belos hinos são 

cantados ou quando alguém esta pregando, mas se sentem envergonhados. Compete a nós 

busca-los com amor. O porteiro, aquele irmão que esta à porta, deve, com carinho, colocar 

essas pessoas para dentro da igreja. 

 



8. Entrega de balões, bandeirinhas, nos faróis – consiste em ficar em pontos estratégicos, 

ou seja, em faróis de avenidas principais próximos de onde um grande evento ira 

acontecer. No momento em que o farol fechar, você entrega o balão (bexiga), a 

bandeirinha, com dizeres: “Jesus te ama”, “Leia a bíblia”, etc... para as crianças no veiculo 

e um folheto ou convite para os adultos. 

 

9. Filme evangélico – existem muitos filmes que tem levado multidões a Cristo. Ex: “Jesus”, 

“A cruz e o punhal”, “Um contrato para toda a vida”, “O pródigo”, “O inferno em 

chamas”, etc. Deve ser feito um grande trabalho de base antes, durante e depois de uma 

projeção. Podemos usar basicamente as demais técnicas para divulgação. É necessário 

também um grupo que ira adotar o novo convertido em orações, visitações e 

principalmente com Núcleo de Estudo Bíblico nos lares. 

 

10. Grupos de Evangelismo nos lares – Essa técnica de evangelismo não é nova, ela surgiu 

na igreja primitiva, Atos 20:20, nos fala assim: “Eu... vos tenho ensinado publicamente e 

de casa em casa, testificando tanto aos judeus com aos gregos, arrependidos a Deus e a fé 

em nosso Senhor Jesus cristo”. De Atos 2 até Atos 20 – mais ou menos 30 anos – a obra 

de conquistar almas de porta em porta foi ininterrupta. Leia Atos 5:42; 11:25 e 26; 17:16; 

17:22 e 23; 18:11; 19:8 a 10. 

 

Será que funcionou? Escondido no capitulo 19 de Atos encontramos um versículo mais 

excitante: “e durou isto por espaço de dois anos; de tal maneira que todos os que habitavam 

na Ásia ouviram as palavras do Senhor Jesus, tanto judeu, como gregos” (cap. 19:10). 

Falaremos mais desta técnica quando falarmos de discipulado. 

 

11. Pesquisa religiosa – Esta técnica é usada para fazer sondagem do bairro, ela pode ser 

usada quando houver intenção de abrir um ponto de pregação; para começar um NEBL. 

Através desta técnica você passa a conhecer o bairro a ser evangelizado quanto: religião 

que predomina, a freqüência às reuniões religiosas, e quantos querem conhecer mais sobre 

Jesus.( anexo uma folha de pesquisa religiosa). 

 

12. Cartas evangelistas, cartão de aniversario – Essa técnica, eu declaro mais como um 

ministério, e estarei falando sobre ela mais para frente usando as informações contidas na 

pesquisa religiosa, devem ser enviadas periodicamente cartas falando as pessoas sobre o 

amor e o plano de Deus para a humanidade, também deve ser enviado cartão de 

felicitações pela passagem de seu aniversario, em nome da igreja local. Também pode ser 

usada esta técnica para divulgar eventos na igreja. 

  



Integração 

 

I – INTEGRAR – Significa ter função dentro de um todo. (Atos 4:32). 

 

O trabalho de integração tem como objetivo ajudar o novo convertido a crescer 

espiritualmente e a leva-lo a tornar-se um membro responsável na igreja. 

Vemos o exemplo de algumas igrejas com visão de integração, a pessoa filia-se a eles, e 

logo ela já é colocada para aprender a tocar um instrumento musical, a lidar com a secretaria, 

portaria, etc. Temos perdido muito por não estarmos exercendo o ministério de integração dentro 

de nossas igrejas, e muitos que hoje são benção em outros ministérios, estiveram sentados em 

bancos das nossas igrejas, às vezes, sem nenhuma função. Temos que estar sensível, as aptidões 

de cada novo membro, dando a eles oportunidades para desenvolver seus talentos. 

E o importante é que a integração torna o novo convertido seu filho na fé, pois ele é uma 

criança na fé. (I Cr. 3:2; I Tim 1:2) 

 

II – FUNDAMENTOS DA INTEGRAÇÃO. - são dois os fundamento básicos para a integração 

do novo convertido em nossa igreja com veremos a seguir. 

 

1º - Amor – Devemos amar o novo convertido como Jesus amava seus discípulos. O amor é a 

base para integrar o novo convertido, pois eles já viviam em um mundo onde eram 

acusados, condenados e desprezados, e ao chegarem à igreja esperam que as coisas sejam 

diferentes, devemos agir como amor, não os condenando pelos seus erros, mas mostrando o 

caminho com amor, para que eles não venham a errar mais. (Jo 8:10,11). 

2º - Oração – A oração é um instrumento poderoso para ajudar a fortalecer o novo convertido. 

Assim como para evangelizar necessitamos orar para que Deus nos dê a oportunidade 

devemos continuar orando para que o novo convertido não venha desanimar, nem tampouco 

cair nas ciladas de Satanás. (Lc 22:31,32). Devemos orar para que o novo convertido possa 

ter vida frutífera espiritualmente. (Fp. 1:3) 

 

 

  



Edificação 

 

I – O que é edificar ?  

Edificar é levantar; criar; induzir ao bem com bons exemplos, (Pequeno dicionário 

enciclopédico). 

É fazer com que o novo convertido, crie raízes dentro da igreja e seja assim integrado, se 

tornando útil para a mesma. 

 

II – Quando devemos edificar?  

 Quando uma pessoa aceita a Cristo, procure marcar um encontro com ela dentro das 

primeiras 48 horas, para falar sobre a certeza da salvação. Nesse primeiro encontro, você deve 

mostrar ao novo convertido que a aceitação da palavra de Deus não depende do sentimos, 

(nossas emoções), e sim daquilo que Deus produziu nele, (fé, confiança). Se você quiser poderá 

usar as quatro leis a partir da pagina 11. 

 

III – Como edificar o novo convertido? 

 Uma das fases mais importante da vida cristã é o privilégio de poder ajudar o novo 

convertido a se firmar na fé e na igreja local, onde poderá começar a crescer em direção à 

maturidade cristã e a vida frutífera em Cristo. Esta era a grande preocupação do apóstolo Paulo, 

conforme ele mesmo disse em Cl. 1:28,29 e 2:2,3 (ver na BLH). 

 Ainda que seja ótimo edificar pessoalmente uma pessoa que você levou a Cristo, um 

programa muito melhor e mais eficiente de edificação é o de envolve-lo em pequenos grupos de 

estudo bíblico. 

 Em suma leve a Cristo quantos você puder levar, e então procure envolver o maior numero 

possível em pequenos grupos de discipulado. Devemos dar ênfase à igreja na edificação. Deus 

colocou a igreja como Seu corpo visível aqui na terra. O propósito de Deus é que a igreja seja o 

lugar para edificação de discípulos e para associar os crentes em comunhão, unidade e amor 

cristão. Em Hebreus 10:25 diz que não devemos abandonar a nossa igreja, portanto, o cristão 

deve ser membro de uma igreja local que honra a Cristo e fielmente ensina a Palavra de Deus. 

 

 

  



Discipulado 

 

DISCÍPULADO - É a arte de ensinar ou transmitir ensinamento a outro, e devido as 

constantes investidas do diabo há necessidade de que o discipulador esteja acompanhando 

constantemente o dia a dia do seu discípulo, e de preferência se encontrando com ele uma vêz 

por semana (não tendo condições, que seja pelo menos por telefone); Jesus em seu ministério 

terreno recrutou homens e fez deles seus discípulos (Lucas 6:13). 

Os discípulos, transformados em apóstolos (imitadores do Mestre), receberam uma ordem 

que hoje é dada a nós (Mateus 28:19,20); Podemos observar que: 

v.19 – Ide, portanto, fazei discípulo de todas as nações... 

v.20 – Ensinando –os a guardar todas as coisas que vos tenho ordenado... 

 

A evangelização não estará completa sem o discipulado, tempo suficiente para que o novo 

convertido possa caminhar sozinho e também discipular outro. Temos como exemplo o nosso 

Mestre Jesus, que durante cerca de 3 anos e meio, trabalhou com o seus discípulos e quando Ele 

foi para o ceu, deu-lhes a incumbência de prosseguir com a obra (Marcos 16:15; Mateus 28:19; 

Lucas 24:47; João 20:21; Atos 1;8). 

 

I - Por que discípular ? 

O novo convertido precisa de alguém que esteja ao seu lado, para ajudá-lo a superar seus 

medos, traumas, e que possa adquirir confiança para compartilhar suas necessidades. 

O bom evangelista deve ter sensibilidade para apoiar aqueles que ainda não estão integrados 

ao corpo de Cristo, e orar semanalmente com ele, pessoalmente ou por telefone. 

 

II – O que preciso para discipular ? 

1- O entendimento de que o discipulado de Cristo chegou até você, e que existe alguém 

passando pelas mesmas necessidades que você passou, e está precisando de ajuda; 

2- Como tem alguém se preocupando com você, dedicar um tempo também para cuidar de 

outro. 

 

Há uma série de verdades e princípios bíblicos que o novo crente precisa conhecer. Você 

pode mostrar estas verdades através de estudos bíblicos já preparados, como: 

 Manual de Discipulado (no site da Igreja); 

 Manual de Maturidade Espiritual (no site da Igreja). 

 

Você pode elaborar estudos para o seu discipulado, que tenha como base: 

1 – A certeza de que Cristo entrou em sua vida (Ap. 3:20), com base na certeza da salvação; 

2 – Como viver a vida abundante que Cristo nos prometeu (João 10:10); 

3 – Conhecendo os direitos e deveres como cidadãos dos céus; 

E muito mais pode ser levado ao novo crente. Até que ele entenda a necessidade de levar 

outros a Cristo. 

 

  



III – Como dirigir um encontro de discipulado. (Veja o manual de Equipe de Discipulado no 

SITE da Igreja)  

 

Veremos a seguir algumas orientações de como proceder em um encontro de discipulado. 

 

1. ESTABELECENDO A COMUNICAÇÃO. 

 

a. Converse um pouco, para estabelecer um ambiente agradável e informal com o novo 

crente. Depois, pergunte como vai o progresso no relacionamento dele com Cristo, e como 

vão as coisas em sua vida pessoal. (Saber algo das necessidades pessoais dele vai ajudar 

você a descobrir também suas necessidades espirituais). Você pode começar perguntando: 

“Como vão indo as coisas para você nesses dias, João?”. 

 

b. Conte algumas coisas que Deus tenha feito em sua própria vida e na vida de outros 

cristãos. (isto vai ajudar o novo crente a ver como a fé em Cristo se relaciona com o viver 

diário). 

 

c. Lembre-se que atender à necessidade imediata da pessoa é mais importante do que seguir à 

risca matérias ou programas. 

 

d. Lembre-se que a edificação espiritual deve ser feita numa base de conversa, e não de 

sermão. (Fl.2:3; II Tim. 2:24) 

 

e. Seja agradável e informal, mas permaneça no assunto. Deixe que a pessoa fale sobre si 

mesma, e depois relacione isso à pessoa e as palavras de Cristo, quando for possível faze-

lo naturalmente. Você pode dirigir a conversa para o assunto espiritual, perguntando: “E 

espiritualmente, como você vai indo?” ou algo assim. 

 

f. Não tenha receio de admitir que você não sabe todas as respostas. Se você não souber, 

pode estudar a resposta junto com a pessoa, ou então cada um pode estudar o assunto em 

casa e depois trocar idéias sobre o que descobriu, ou ainda você pode falar sobre o assunto 

com o seu pastor ou alguém de maior conhecimento que você. 

 

 

2. DANDO INICIO AOS ENCONTROS DE DISCIPULADO ( Usando o Manual de 

Discipulado). 
 
 

No primeiro encontro, você vai falar sobre Quem é Deus. 

 

a. Seja amável;  

Pergunte à pessoa como vão as coisas desde que vocês se encontraram pela última vez; 

Responda às perguntas e dúvidas que ela tiver; Faça uma brincadeira para descontrais. 

 

b. Dê as explicações necessárias para que a pessoa entenda como funciona o estudo.  
1. São 10 lições: Quem é Deus, quem é Jesus, quem é o Espírito Santo, etc... 

2. Dê oportunidade para ela fazer as perguntas, fazendo perguntas também à pessoa, para 

abrir o caminho; 



 

3. Cada lição acontecerá uma vez por semana, com duração de meia hora, sendo 15 

minutos iniciais para descontração e uma música, e 15 minutos finais para 

compartilhar e oração; Total uma hora. 

4. Ao final do curso ele estará recebendo um certificado e deve levar alguém como 

padrinho ou madrinha (não crente), para lhe entregar o certificado, e depois participar 

do peniel, pois após o peniel esse seu discípulo mesmo que não queira ainda se 

batizar, já irá participar de outro roteiro de mais dez lições do Manual de Maturidade, 

e seu convidado será quem vai participar agora das dez lições do Manual de 

Discipulado. 
 

c. Estude com ele cada a lição, é importante que você ouça as suas respostas, e apenas o 

oriente onde a resposta não estiver correta. Dê-lhe a oportunidade de ler alguns versículos 

da lição, bem como as perguntas. (Importante saber que não existe uma única resposta, 

mas sim respostas que condiz com o texto lido) 

 

d. Faça uma breve oração com ele. Conforme o caso, sugira que cada membro do grupo ore 

brevemente. 

 

e. Dê-lhe a lição seguinte, sugerindo que ele leia em casa e estude as perguntas para 

responder. Diga que, quando se encontrarem novamente, vocês estudarão juntos essas 

perguntas. 

 

f. Siga estas orientações para os demais estudos. 

 

 

3. COMO INICIAR E DIRIGIR UM GRUPO DE DISCIPULADO NOS LARES. 

 

O Núcleo de discipulado nos lares é um meio muito importante para o evangelismo de 

massa, pois você pode evangelizar varias pessoas ao mesmo tempo em que esteja interessada 

em saber mais sobre Jesus. Vejamos como sua esta estratégia com eficiência. 

 

a. Distribua convites na vizinhança, com dia, horário e local que acontecerá o 1º encontro; 

 

b. Procure ser o primeiro a chegar, faça a recepção se apresentando e apresentando as pessoas 

que forem chegando; 

 

c. Coloque as cadeiras em círculo, de forma que todos se vejam mutuamente. 

 

d. Tenha materiais extra (Bíblias, estudos, folhas em branco, canetas, lápis, etc). 

 

e. Estimule aos participantes de seu grupo a escreverem as respostas. 

 

f. Quando estiverem considerando as respostas dos estudos, dê liberdade para que alguém do 

grupo compartilhe o que respondeu. Se ninguém disser nada, peça alguém para responder. 



Anime-os com amor e compreensão, não faça com que as pessoas se sintam mal se as 

respostas não estiverem certas. 

g. Se alguém chegar a uma conclusão errada, peça outras respostas até que alguém dê a 

resposta correta. Se o grupo não chegar à conclusão certa, volte a ler o versículo bíblico 

apropriado e dê você mesmo a resposta correta. 

 

h. Se alguém fizer uma pergunta não relacionada com o assunto em foco, com muito tato 

diga-lhe que você responderá após a reunião. 

 

i. Os estudos estão planejados para meia hora aproximadamente, Lembre-se que o programa 

deve ser informal e flexível, e o importante não é só p estudo, é todo o encontro: A 

recepção, as brincadeiras, as músicas, e aos orações. 

 

  



Formando os ministérios de evangelismo e de discipulado 
 

Para formar um departamento ou ministério de evangelismo é necessário pessoas que amem as 

almas perdidas, não é necessário que todos sejam evangelistas natos, pois há vários trabalho a 

serem desenvolvidos neste extenso campo, que podemos chamar de bastidores, e que são de 

extrema necessidade na obra de evangelismo.  

A seguir veremos os cargos e funções a serem desempenhadas por cada um neste ministério. 

 

a. Líder de Evangelismo (Evangelista) - Esse é quem irá organizar as estratégias de 

evangelismo a serem usadas pela igreja local, como: Cruzadas Evangelísticas (Impactos), 

que são trabalhos de convites e pesquisas nas ruas para um evento no final de semana com 

peças de Teatro e Pregação da Palavra; Peneis (Encontros com Deus), que é um retiro 

espiritual, onde levam as pessoas para uma chácara ou um colégio, onde ficam dois dias 

recebendo palestras e ministrações sobre suas vidas; E cultos evangelísticos no templo. O 

líder não deve ser do tipo “faz tudo”, mas deve estar passando para os demais do grupo 

responsabilidades para que o evangelismo aconteça sem sobrecarregar ninguém; Precisa 

entender que projetos e estratégias podem ser mudados ou adaptados à situação do 

momento; Não deve ser autoritário(a), mas como todo bom evangelista, deve ter os 

ouvidos atentos para sugestões que possam beneficiar a obra de Deus, Sabendo sempre 

que é ao Senhor que deve sempre ser dada toda a Honra e Glória. 

 

b. Líder de Discipulado (Missionário) – É quem vai se responsabilizar em organizar os 

Grupos de Discipulado nas casas e supervisioná-los, estando a cada semana em um Grupo 

dando suporte aos líderes de Grupos, que deverão seguir o manual de equipes de 

discipulado (que está no site da Igreja). 

 

c. Ministério de administração das comunicações – Deve ter pessoas que gostem de 

escrever, pois cada vida que aceitar Jesus, deverá receber uma carta de edificação em casa; 

Também as pessoas que forem entrevistadas na pesquisa religiosa deverão receber uma 

carta de agradecimento, assim como deverão receber um cartão ou uma carta de 

felicitações pela passagem de seu aniversario; Nos Penieis, essas pessoas são responsáveis 

pela organização das cartas para os participantes. Nas casas onde se realizam os grupos de 

discipulado, são os responsáveis pelo cadastro dos participantes e pelos relatórios das 

reuniões; Nesse ministério também pode se incluir o envio de estudo bíblico por 

correspondência. 

 

d. Ministério de intercessão – É o braço direito do evangelismo, pois como vimos, não se 

pode fazer evangelismo sem oração, as pessoas que ocuparem esse ministério devem amar 

a oração, pois estarão orando quando o grupo sair para evangelizar, quando estiver 

acontecendo a ministração da Palavra, para que esta possa encontrar corações sedentos de 

salvação, como está escrito para que a semente possa cair em boa terra e produz frutos 30, 

60,100 por 1; É a equipe responsável pela intercessão durante os Penieis; Também 

deverão estar orando pelos motivos de oração que são apresentados nas casas durante os 

grupos de discipulado, e nas fichas de decisões. 

 

 



e. Ministério de Louvor – São pessoas que estarão dispostas a ensaiarem para que 

apresentem um louvor perfeito e agradável tanto a Deus quanto aos ouvintes; Esses 

louvores devem ser apresentados nas cruzadas, nos penieis, nas casas onde estão sendo 

realizados os grupos de discipulado e nos cultos da Igreja local. 

 

f. Ministério de teatro - Como dissemos anteriormente, esse ministério é uma benção na 

igreja e tem ganho muitos para Cristo, mas deve ser feito com zelo pois isso requer 

determinação, e muito ensaio e pessoas vocacionadas e comprometidas com Deus, pois 

não se deve representar em uma peça evangelistica se você mesmo não tem certeza da sua 

salvação. 

 

Há muito mais que se possa ser acrescentado nessa obra tão importante que é a de ganhar 

almas para o Senhor Jesus Cristo. É importante que uma vez criado esses ministérios na igreja, os 

seus líderes devem estar orando a Deus, para que sejam definidas suas metas e objetivos, e uma 

vez definidas possam fazer toda igreja participar, destinando uma parte de seu orçamento para a 

evangelização e o discipulado. 
 

  



Conclusão. 
 

Muito ainda temos a aprender sobre a maravilhosa arte de ganhar almas para o Senhor Jesus, 

mas gostaria de finalizar com: 

 

“O DESAFIO EM QUATRO PALAVRAS” 

 

1º - Seu chamado 

“Cada crente – um discípulo e um discipulador (testemunha)” 

“Cristão” significa semelhante a CRISTO. Cristo foi o maior conquistador de almas. 

Ele instruiu Seus doze discípulos a serem discipuladores de outros, fazendo com que “todas 

as criaturas” sejam imitadoras deles e consequentemente Dele. 

 

2º - O seu Campo. 

“Lá fora onde as criaturas estão” 

Alcance os que as igrejas não alcançaram, eles ouvirão, eles precisam de você. 

Ser pescador não é esperar que os peixes venham à sua casa, é ir ao rio fisga-los; 

Serem “pecadores de almas” não é ficarem esperando que elas venham igreja, é ir ao 

mundo busca-las. 

Nas esquinas de ruas, lares, lojas, favelas, ao pé da cama, cadeias, hospitais, feiras, 

mercados, de porta em porta, lá fora, entre os pecadores, os sem igreja. 

 

3º - A sua Meta. 

“cada um acrescentando mais um à sua igreja por ano” 

Não é o bastante testemunhar e conquistar almas; Elas precisam ser influenciadas a 

entrarem em sua igreja onde o seu pastor possa estabelecê-las na fé bíblica; Dê as boas 

vindas aos visitantes ao entrarem no templo ou no ambiente para o qual foram convidados; 

Encontrem-os lá; Apresente-os aos outros irmãos em Cristo e ao seu pastor; Acompanhe-os; 

Visite-os; Dê-lhes bons folhetos; Lembre-os dos cultos da igreja; Adote um, dois ou três 

como seus discípulos, para você fazer um contato semanal com eles; Não pare até que eles 

sejam acrescentados à sua igreja e estejam aptos a trazerem outros e fazerem também seus 

discípulos. 

 

4º - Suas ferramentas. 

“Folhetos, Manuais, Livros de Evangelização, Bíblia Sagrada”. 

Além da Bíblia, temos os Manuais no Site da Igreja, e as livrarias evangélicas do país 

mantêm sortimento completo de folhetos de evangelização. 

São escritos em linguagem simples para pessoas simples. 

Você encontrará também nas principais livrarias evangélicas, excelentes livros de fé, 

próprios para evangelizar. 

 

Vamos – lá fora, onde os pecadores estão, vamos buscá-los para o nosso Salvador e Mestre o 

Senhor Jesus Cristo. Aleluia!!! 

 

(extraido do livro “Conquistando Almas lá fora onde os pecadores estão – Editora da 

Graça- autor T.L.Osborn – paginas 189 á 192) 

  



 

  

 

SEMINÁRIO TEOLÓGICO MARCOS BATISTA 

Curso básico de Evangelismo 



CURSO BÁSICO DE EVANGELISMO  

 

1- Como usar as Quatro Leis Espirituais (Q.L.E.) 

 

Objetivo do curso: Apresentar o ministério das Quatro Leis Espirituais e equipa-lo para falar de 

maneira mais eficaz. 

 

I- Pontos Principais da Lição: 

No final desta lição, você será capaz de: 

1. Explicar os benefícios e princípios básicos envolvidos no uso das QLE. 

2. Apresentar as QLE a outra pessoa, dando-lhe uma oportunidade para receber a Cristo. 

 

II – Apresentação e demonstração das Quatro Leis Espirituais. 

 

A – Introdução às QLE 

B – Demonstração das QLE. 

C – Folha de Presença 

 

III– Benefícios das Quatro Leis Espirituais. 

Os benefícios de se usar as QLE são: 

A – É simples e completo. 

B – Serve para começar a conversa.  

Você pode dizer simplesmente: “Você já ouviu falar das QLE?” A maioria das pessoas vão 

responder “ não”, e ai, você continua lendo o folheto. 

C – Começa positivamente: “Deus te ama”. 

D – Mostra claramente como receber a Cristo. 

E – Inclui um convite para receber a Cristo. 

F – Oferece sugestões para o crescimento, e fala sobre a importância da Igreja. 

G – Dá confiança, porque você sabe o que vai dizer e como vai dizer. H - Permite ser breve. 

Aprenda a apresentar as QLE sem comentários, permanecendo sensível à orientação do 

Espírito Santo. 

H – Representa uma técnica transferível para treinar outros a compartilhar de Cristo. 

 

IV – Prática das QLE em uníssono. 

A – Memorize a capa, a primeira lei e as referências bíblicas. 

B – Repetição dos enunciados das leis de 2 a 4. 

 

V – As Quatro Leis Espirituais: 

Exercício de dois a dois. 

 

VI – Tarefas. 

A – Leia as QLE para um amigo. 

Comece, dizendo algo assim:  

“Estou recebendo umas aulas e uma das minhas responsabilidades é ler este folheto para 

alguém e pedir a sua opinião. Você já ouviu falar das QLE?” 

 

  



VII – Oração. 

“Senhor eu oro para que estes tenham ousadia para testemunhar, como destes aos teus 

discípulos, oro também para que o Senhor coloque pessoas com sede e vontade de ouvir a tua 

palavra no caminho deles, e que sobre tudo o seu Espírito Santo esteja com eles. Peço isto 

com expressão de minha fé em nome do Senhor Jesus, Amém”. (oração sugerida) você pode 

orar mediante aquilo que o Espírito Santo trouxer ao seu coração. 

 

VII – Para Decorar: 

A – O êxito ao testemunhar, consiste simplesmente em tomar a iniciativa de apresentar Jesus 

Cristo no poder do Espírito Santo, deixando os resultados com Deus. 

 

 

2- Como aplicar as Quatro Leis Espirituais (Q.L.E.) 

  

 O objetivo desta lição é capacita-lo a usar eficientemente as QLE para apresentar o evangelho 

a outros. 

 Pontos principais da lição: 

1- Dar definição sobre o êxito em testemunhar 

2- Como apresentar as QLE resumidamente. 

3- Citar vários princípios necessários para apresentar as QLE eficientemente. 

4- Demonstrar como lidar com as diferentes respostas aos diagramas dos círculos 

na quarta lei. 

 

I – PRELIMINARES. 

 

A – Promessa das Escrituras: Filemom 1: 6. 

 “E rogo que, à medida que você partilha sua fé como os outros, ele domine também a vida deles, 

quando virem a abundância de coisas boas que há em você, proveniente de Cristo Jesus.” 

(Filemom 1:6) 

 

B – Oração 

 

 Os outros não verão em nós o que eles querem para suas próprias vidas a menos que 

estejamos cheios do Espírito Santo. Ao confiarmos no Espírito Santo para que nos controle 

momento, Deus irá nos usar para comunicar seu amor aos outros. 

 

II – COMPARTILHAR. 
 

A. - Em que consiste o êxito ao testemunhar?  
……………………………………………………………………………………………………… 

……………………………………………………………………………………………………… 

……………………………………………………………………………………………………… 
……………………………………………………………………………………………………… 

……………………………………………………………………………………………………… 
……………………………………………………………………………………………………… 

……………………………………………………………………………………………………… 

……………………………………………………………………………………………………… 

 

  

  



III – APRESENTANDO AS QLE A OUTROS. 

 

Há algumas perguntas de transição que o ajudarão a começar a compartilhar as QLE com alguém: 

A – Você já ouviu falar da Quatro Leis Espirituais? 

B – Por favor, você poderia ajudar – me, dando sua opinião sobre as Quatro Leis Espirituais? 

C – Estou assistindo a uma classe especializada, estudando um folheto que já despertou grande 

interesse em muitas pessoas. Gostaria de compartilha-lo com você. Você já ouviu… 

 

IV – COMO APRESENTAR AS QLE. 
 

A - A maneira mais simples de explicar as QLE é ler o folheto em voz alta, exatamente como está 

escrito. 

B - Não devemos forçar ninguém a receber a Cristo. 

C - Quando forem apresentadas as perguntas na tentativa de mudar o assunto, explique que a 

maioria das perguntas, possivelmente, será 

respondida no decorrer da apresentação. Ou diga: é uma boa pergunta, vamos tratar dela logo 

após a apresentação das QLE. 

D - Apresentar Cristo deve ser uma parte natural de nossa vida.  

E - Lembre – se que é o Espírito Santo que convence a pessoa á receber a Cristo.  

F - Seja sensível ao indivíduo. Se perceber que ele não está reagindo, pare e pergunte: você está 

entendendo? 

G - Segure o folheto de tal maneira que a pessoa possa ver facilmente. Use um lápis para focalizar 

pontos chaves. Isso ajudará a manter a atenção. 

H - Se falar a um grupo, dê um folheto a cada pessoa. Ore com os que estiverem interessados em 

receber a Cristo. Se apenas um estiver interessado, seja sensível, e procure falar com ele em 

particular. 

I - Esteja certo de que cada um entende que deve receber a Cristo pela fé. Se alguém orar para 

receber a Jesus, sem crer que Ele responderá, 

tudo ficará sem efeito. 

J - Deixe que a pessoa escolha entre orar sua própria oração ou orientar – se pelo folheto. Alguns 

quererão orar silenciosamente. 

K – Se alguém que você abordar, já tenha ouvido falar das QLE, pergunte – lhe o que achou delas 

e se tem alguma pergunta. Se mostrar – se interessado e tiver alguma dúvida, repasse as QLE. 

Não tenha medo de compartilhar as QLE com a mesma pessoa mais de uma vez.  

L - Quando uma pessoa não receber a Cristo no seu primeiro contato com ela, assegure – lhe a 

possibilidade de um outro encontro. 

1.Marque um novo encontro, se houver interesse entregue a 1ª lição do curso “conhecendo 

mais sobre Jesus”. 

2.Ore pela pessoa. Ocasionalmente, pergunte se ela já pensou no que conversaram e se há 

qualquer pergunta ou dúvida. 

M – Evite passar as QLE para pessoas que seja do mesmo sexo, a menos que: 

3.Você esteja acompanhado de uma pessoa do mesmo sexo abordado. 

4.Você seja orientado pelo Espírito Santo a falar com aquela pessoa. 

 

  



V – COMO LIDAR COM AS DIFERENTES RESPOSTAS AO COMPARTILHAR AS 

QLE. 

 

1.  Respostas possíveis: “Qual dos dois círculos representa a sua vida?” 

A - “ Círculo da esquerda”……………………………..   Vá para a segunda pergunta. 

B – “ Não estou certo” ou “no meio”…………………… Vá para a segunda pergunta. 

C - “ Círculo da direita”………………………………… Não faça a segunda pergunta. 

 

2. Diga: “Gostaria de terminar o folheto a fim de que você possa usa-lo para compartilhar sua fé 

com outros. Você dirá aos seus amigos o seguinte:” 

3. Continue lendo até a oração da pagina 10. 

4. Depois, diga: “Você alguma vez recebeu a Cristo fazendo uma oração semelhante a essa?” 

5. Se a pessoa disser que não. Dê a ela a oportunidade de Fazer a oração imediatamente. Faça a 

pergunta: “Esta oração expressa o desejo de seu coração?” se ela disser: “sim” termine de ler a 

pg. 10, e leve –a á oração frase por frase em voz alta. 

 

2. Respostas possíveis: “ Qual deles você gostaria que representasse a sua vida?” 

A – “O círculo da direita”. 

 Continue lendo a pg. 10, e dê a ele uma oportunidade de orar e receber a Cristo. 

B – “O círculo da esquerda” 

 Diga: “se mais tarde você decidir que deseja ter sua vida representada pelo círculo 

da direita, é bom saber como poderá convidar Jesus para ser seu Salvador. Deixe-

me ajuda-lo. 

 Continue lendo a pg. 10, e dê a ele uma oportunidade de orar e receber a Cristo. 

 

3. Respostas possíveis: “ Esta oração expressa o desejo de seu coração?” 

A – “ Sim”  

 Dirija – o na oração frase por frase em voz alta. 

B – “ Não” 

 Diga: “Deixe-me mostrar o que acontecerá quando você convidar Cristo para ser 

seu Salvador. 

 Vire para a pg. 13 e compartilhe os 4 pontos, colocando-os no futuro. Por ex: No 

momento em que num to de fé, você receber a Cristo, diversas coisas acontecerão. 

 Depois de ler os 4 pontos, pergunte: “ Agora que você sabe essas coisas, gostaria 

de convidar Cristo para ser seu Salvador?” 

a.Se ele disser, “sim”, volte para a pg. 10 e dirija-o na oração. 

b.Se ele disser “não”, agradeça pelo seu tempo, e dê – lhe o folheto para que 

o leia depois. 

 

  



VI- DEMONSTRAÇÃO E PRÁTICA DAS QLE.  

 

“Qual dos dois círculos...?” 

 

A. Fazer demonstração das varias respostas a pergunta:  

“Qual dos dois círculos representa a sua vida?” 

B. Pratica de dois em dois as varias respostas dada para a pergunta:  

“Qual dos dois círculos representa a sua vida?” 

 

VII- DEMONSTRAÇÃO E PRATICA DAS QLE.  

 

“Esta oração expressa o desejo de seu coração?” 

 

A. Resposta “sim”, à pergunta: “Esta oração...” 

1. Demonstração da resposta “sim” 

2. Prática de dois em dois a resposta “sim” 

 

B. Resposta “não”, à pergunta “Essa oração...” 

1. Demonstração da resposta “não” 

2. Pratica de dois em dois a resposta “não” 

 

VIII – TAREFA. 

 

A. Reveja o manual do aluno, principalmente as seções “como apresentar as QLE”; “Como lidar 

com as diferentes respostas...”. 

 

B. Continue a compartilhar o folheto das QLE. 

 

C. Use as quatro perguntas de transição como introdução para compartilhar as QLE com alguém 

ao final das reuniões que você participar. 

 

D. recapitulando as quatro perguntas:  

1ª Está reunião fez sentido para você?;  

2ª Você já fez a maravilhosa descoberta de conhecer a Cristo pessoalmente?;  

3ª Você gostaria, não é verdade?; 4ª Você já ouviu falar das QLE? 

  



 

GRUPO DE EVANGELISMO E DISCIPULADO - G.E.D. 

 

O que é G.E.D ? 

 

É a metodologia de crescimento da Igreja, Grupo Familiar voltado para o Evangelismo e o 

Discipulado, que dará assistência desde o momento da chegada do visitante até o momento do 

batismo, e dando continuidade como fortalecimento para discipular outros. 

 

Quem pode fazer parte e qual é o numero ideal de pessoas? 

 

Todos os membros da Igreja podem e devem fazer parte de um desses Grupos, o número 

ideal é de 8 até 16 pessoas, começando com 4: O Líder, o Auxiliar, o Secretário e o Anfitrião, 

como está no Manual de Equipe de Discipulado (SITE da Igreja), esses 4 cada um leva um 

visitante formando 8, e quando esses tiverem cada um seu discípulo, num total de 16, quando 

amadurecerem podem se transformar em dois de 8. 

 

Como funciona o G.E.D ? 

 

Para inicio do Grupo de Discipulado, o Pastor se reúne semanalmente com a sua Liderança, 

e estuda por 4 semanas o Manual de Equipe de Discipulado que está no Site da Igreja, e ora com 

eles pelo crescimento da mesma; Depois distribui esses Líderes de quatro em quatro nas casas 

com quatro membros da Igreja, ou seja, oito pessoas; Agora, esses quatro Líderes oram com os 

quatro membros da Igreja por um amigo cada, e estudam com eles o mesmo Manual de Equipe de 

Discipulado; Depois das quatro semanas, cada um dos oito convida o seu amigo para um jantar de 

confraternização no dia da semana que estão sendo realizadas as reuniões semanais, por exemplo 

quarta feira, e nesse jantar os convida para continuarem se reunindo todas as semanas no mesmo 

dia, horário e local; Nessas reuniões agora, será estudado o Manual de Discipulado, que são dez 

lições, essas lições já irão capacitá-los para o Batismo, quando no fim delas, é realizado o Peniel 

com os oito visitantes de todos os Grupos de Discipulado da Igreja, e o Batismo; Após o Peniel, 

tanto para os que se batizaram quanto para todos os oito de cada Grupo, continuarão se reunindo 

para estudarem por mais três meses, agora o Manual de Maturidade Espiritual; Em seguida será 

realizado o Congresso Local de Avivamento, no templo mesmo, num fim de semana, quando se 

ministra as principais palestras do Peniel e outro Batismo; Agora, os dezesseis são distribuídos em 

dois Grupos, é quando acontece a Multiplicação, como está no Manual de Equipe de Discipulado, 

vão oito para cada casa, quando o Vice-Líder passa a ser o Líder do novo Grupo. 

 

Quando os membros da Igreja não conseguem visitantes para iniciarem o Grupo, o Pastor 

realiza uma Cruzada Evangelística, ou o “Culto do Amigo”, divulgando com uma antecedência de 

30 dias, durante este período os Líderes que estão se reunindo com o pastor semanalmente, 

deverão motivar os membros da Igreja que vão participar de seus Grupos, a convidarem pessoas 

para essa Cruzada ou esse Culto. 

 

  



“Chegado o grande o dia”, o que fazer? 

 

No dia da “Cruzada” ou “Culto do Amigo”, os Grupos de Discipulado ficarão na porta para 

a recepção dos convidados; Eles dirão assim: 

 

“... Boa noite, meu nome é ...., e o seu nome qual é?, seja bem vindo a nossa reunião, sente - se 

aqui e fique a vontade..”.  

 

Deve se anotar o nome do convidado e da pessoa que o convidou, ou o número do 

telefone, e enviar seu nome para quem estiver conduzindo o Culto. 

 

Obs.: O banco onde os convidados serão colocados é muito importante, não pode ser no 

primeiro e nem no ultimo banco, assim como não se deve colocar todos os convidados no 

mesmo banco. 

 

No decorrer do Culto o Pastor deve mencionar a presença de cada visitante, chamando-os 

pelo nome, sem precisar mandar ficarem em pé. No momento da Palavra, estes Grupos deverão, 

ceder suas Bíblia para os convidados no local em que a leitura será feita, se a Igreja não tiver 

Datashow para projetar a leitura; Os Grupo nesse momento estarão orando pelos convidados de 

forma especifica e sutil. 

 

No momento do convite ao pecador (apelo), se possível é ideal que cada membro desses 

Grupos se aproxime de um convidado, e continue intercedendo por ele, se perceber que a pessoa 

está sensível (quebrantada), ofereça-se para ir à frente com ele, você dirá: “ se você quiser eu 

posso ir a frente com você”. Aos que forem á frente, é ideal que tenha alguém ao seu lado.  

 

Obs.: as pessoas que forem acompanhar é importante que sejam pessoas da mesma faixa, 

por exemplo: uma jovem deve acompanhar uma jovem, uma senhora deve ser 

acompanhada por uma irmã, etc. 

 

Após a oração feita pelo Pastor ou a quem ele designar, oração essa que deve ser de 

confissão, com base em Romanos cap.10:9 e 10; 

 

Obs.: Sugerimos uma oração falada pelo pastor (orador) e repetida por aqueles que 

aceitarão ao Senhor. Nossa sugestão é a seguinte oração: 

 

“ Senhor meu Deus, eu preciso de ti, abro a porta de meu coração, e convido Jesus para ser 

meu Senhor, nesta noite eu reconheço que sou pecador, e que careço de seu perdão, toma conta 

da minha vida, faça de mim a pessoa que o Senhor quer que eu seja, peço isso com fé, em nome 

de Jesus Cristo, Amém. 

 

Após essa oração, as pessoas que repetiram devem ser levadas para um local aparte, 

secretaria, sala pastoral, etc. onde serão preenchidas as fichas de cadastro por um dos membros do 

Grupo 

 

Obs.: É muito importante que essa ficha seja preenchida de forma legível e que todas as 

informações estejam corretas, principalmente os pedidos de oração 



Em seguida os Líderes já convidam essas pessoas a estarem na casa onde estão sendo 

realizadas as reuniões, já falam o dia, o horário e o endereço; 

 

Lá nessa será estudado uma vez por semana o Manual de Discipulado, que está no site da 

Igreja, sendo que cada membro do Grupo já fica com uma, duas ou três fichas para 

acompanharem uma vez por semana. 

 

O outro dia após a Cruzada ou o “Culto do Amigo”. 

 

Já é de conhecimento de todos que para o novo convertido o pior momento é exatamente às 

48 horas após a decisão por Jesus, pois é nesse período que o diabo irá usar de tudo para 

desmotivar o novo convertido, através da família, amigos e outros. 

 

No dia seguinte, você irá ligar para a pessoa com quem você falou e orou no culto dizendo 

assim: 

  

“Alô, aqui é o ......... ., estivemos juntos no culto do amigo (ou na cruzada/impacto), como 

você tem passado, olha “ Roberto” (exemplo de nome), estive orando pela sua vida hoje e estou 

te ligando por dois motivos especiais, o primeiro é para estar orando por você, sei que, ( citar as 

necessidades de oração da ficha de apoio, e perguntar se existe mais algum motivo), um exemplo 

de necessidade que ele pode ter escrito na ficha, é desemprego, então você já começa dizendo, sei 

que você está desempregado e gostaria de orar para que Deus possa preparar para você o que 

está no seu coração, podemos orar, agora?  

 

Se a resposta for afirmativa, pedir para escutar e você faz uma breve oração por 

telefone, Se a resposta for negativa, por motivo de estar no trabalho ou por que existe 

pessoas por perto, ou outros motivos, diga: olha “ Roberto” assim que desligarmos 

estarei orando pela sua vida e pela sua família;  

 

O segundo motivo é lembrá-lo sobre aquele convite que fizemos, pra você estar naquela 

casa conosco pra estudarmos a bíblia e orarmos juntos, estou te ligando pra dizer que passo aí 

(tal hora) pra te buscar;  

 

Se não foi feito ainda o convite então faça, aí então seria: o segundo motivo da minha 

ligação é convidá-lo a estar conosco em nossa próxima reunião, que será numa casa, 

(tal dia e hora) onde a gente se reúne pra estudar a bíblia, eu passo aí pra te buscar (dia 

e hora); 

Neste primeiro dia, também deve ser enviada uma mensagem via watzapp ou e-mail 

(que foi anotado na ficha), e uma carta pelo correio para o endereço que consta na 

ficha.  

 

Obs.: Este Grupo deve ter uma pessoa que será responsável pelas correspondências, as 

cartas deverão ser padronizadas. 

 

No dia da reunião combinada, deverá acontecer uma nova ligação, desta vez será dito assim: 

Alô “Roberto”, tudo bem, como você tem passado desde de nosso ultimo contato? (deixe que ele 

fale, depois você pode entrar nas necessidades de oração que ele colocou na ficha), por exemplo, 



me diga como está em relação ao emprego, enviou algum currículo, fez alguma entrevista? ( 

mostre interesse e se alegre se houver boas noticias, se não procure animá-lo; Hoje eu estou só te 

ligando pra lembrá-lo de nosso compromisso, continuo orando por você e por sua família, 

passarei aí tal hora; Um abraço! Se não precisar você buscá-lo, você estará à espera dele na porta, 

no momento de sua chegada você irá recepciona-lo, dando um caloroso abraço, falando e 

demonstrando que está alegre com a ida dele; Se possível é importante que você fique próximo de 

seu convidado. 

 

Na segunda semana, em seu contato telefônico, procure agendar um encontro pessoal, você 

dirá: ..Olha Roberto o que você acha de nos encontramos para conversarmos sobre sua nova vida, 

agora que você convidou Jesus para ser o seu Senhor? que poderá ser na casa dele, em sua casa, 

em uma lanchonete, etc. Nesse encontro, fale para ele sobre as suas experiências com Deus, de 

como você aceitou Jesus, e procure incentivá-lo a continuar ou participar das reuniões do Grupo 

de Discipulado. 

 

Esses novos convertidos deverão ser acompanhados semanalmente, e apresentado um 

relatório para o pastor, falando inclusive quais soluções foram tomadas no caso de falta do novo 

convertido às reuniões do Grupo e/ou aos cultos. 

 

O que fazer com os que não aceitaram Jesus na Cruzada ou no “culto do amigo”? 

 

Como foram anotados os nomes de todos os visitantes, e os nomes de quem os convidou, 

esses nomes serão distribuídos para os Líderes, que entrarão em contato com quem convidou, 

anotarão os números de telefone, e ligarão para eles; Antes, pergunte a quem convidou, se 

conhece algumas necessidades dessa pessoa, e quando ligar faça o mesmo procedimento anterior, 

diga que está orando pela necessidade tal, e pergunta se pode ir orar em sua casa; Permitindo, lá 

oficializa o convite para participar das reuniões dos Grupos de Discipulado, não permitindo faça o 

convite mesmo por telefone, sempre se prontificando a ir buscá-lo; Caso não vá à primeira 

reunião, convide na semana seguinte, ainda não indo convide-o para o próximo Culto do Amigo, 

que o Pastor deverá fazer mensalmente, e aí começa-se tudo de novo, não desista. 

 

Para finalizar. 

 

Este projeto visa alcançar o nosso alvo, que é dobrar o número de membros a cada ano, 

sendo para isso necessário cada crente ser um discípulo de alguém e discipulador de outro, e o 

Grupo de Discipulado favorece isso. 

  



MODELO DE CARTA AO VISITANTE 

 

Prezado, (ou Prezada ) <Nome> 

 

 

 

Eu imagino como você está feliz por ter recebido a Jesus Cristo como Salvador e Senhor, 

isto significa muito mais ainda. Você abriu a porta do seu coração a Jesus, e Ele entrou, de 

acordo com a promessa que Ele mesmo fez:  

 

"Eis que estou porta e bato, se alguém ouvir a minha voz e abrir a porta, entrarei em sua 

casa, e cearei com ele, e ele comigo(Apocalipse 3:20) 

 

Então.... <Nome>..., onde está Ele agora? Você pode ter certeza que Ele está no seu 

coração e nunca o (a) deixará, pois Ele disse: "Nunca te deixarei, nunca jamais te abandonarei" 

(Hebreus 13:1). 

 

Não é maravilhoso saber que Cristo habita em você e que você tem vida eterna? 

 

É importante compreender que esta certeza não se baseia naquilo que você faz ou sente, 

mas na autoridade da Palavra de Deus. E o que é que Deus promete em sua Palavra? "Quem tem 

o filho (Jesus Cristo) tem a vida... Estas coisas vos escrevi a fim de saberdes que tendes a vida 

eterna" (João 5:12,13). Uma vez que você recebeu a Jesus Cristo, você tem a vida eterna desde 

agora! 

 

Mas para que você possa experimentar o melhor que Deus tem para você, é importante 

manter a comunicação constante com Ele, através da Bíblia e da oração. Na oração, nós nos 

comunicamos com Deus, e Ele fala conosco através da Sua Palavra. Ao ler a Bíblia, peça que o 

Espírito Santo a esclareça e ajude a compreender o que Deus quer lhe falar. 

 

Gostaria muito de receber notícias suas, e responderei com prazer a qualquer pergunta 

que você tenha, e também dizer que estarei juntamente com minha família orando por você; 

Temos reuniões nas casas toda semana, e gostaria que você participasse das reuniões que eu 

participo (exemplo: todas as quartas feiras ás 20:00 horas no endereço tal), tenho o prazer em 

busca-lo, é só me ligar no telefone número (tal). 

 

 

Seu amigo e irmão, 

 

 

Irmão(ã) Fulano de Deus 



CARTA PARA ENTREGAR AOS VISITANTES DE SUA IGREJA 
 
 

Hortolândia, 04 de Abril de 2017 

 

 

"Querido visitante, 

 

 

             Queremos te dizer que és muito especial para Deus e para nós. Ficamos muito alegres 

em tê-lo em nossa igreja ouvindo a Palavra de Deus que é luz para o nosso caminho, fonte de paz 

e alegria. 

 

             A Bíblia nos diz em Mateus 6.33 “Buscai em primeiro lugar o reino de Deus e a sua 

justiça e todas as demais coisas voz serão acrescentadas.”. Faça da sua busca ao Senhor sua 

prioridade e coloque os desejos do seu coração nas mãos de D’Ele, para que todas as suas 

necessidades sejam supridas, como nos afirma em Filipenses 4: 19. 

 

           “Assim que, se alguém está em Cristo, nova criatura é; as coisas velhas já passaram; eis 

que tudo se fez novo.” 2 Coríntios 5.17.  

 

           Desejamos que você nunca se afaste dos caminhos do Senhor, e seja uma bênção onde 

quer que fores, testemunhando as maravilhas feitas por Deus em sua vida.  

 

           Esses são os votos da Igreja de Nosso Senhor Jesus Cristo. 

 

 

 

 

 

Pr. :___________ e  Prª :___________, 

 

 

 

 

Nossa agenda oficial: 

Quarta-Feira: 19h Culto 

Sábado: 19h Culto 

Domingo: 19h Culto 

  



CARTA PARA ENVIAR AOS VISITANTES QUE FORAM NA IGREJA 

 

Hortolândia, 04 de Abril de 2017 

 

Prezado, (ou Prezada ) <Nome> 

 

 

 

Foi com muito prazer que recebemos a sua visita dia _____/_____/_____ em nossa 

Igreja, e queremos através desta singela cartinha, agradecer a honra de sua presença conosco, e 

abençoar a sua vida com um texto da palavra de Deus. 

 

“Todo aquele que o Pai me dá, esse virá a mim; e o que vem a mim, de modo nenhum 

olançarei fora.”João 6:37 

 

Muitas são as aflições, muitas vezes a vida faz com que passemos por momentos de muitas 

inquietações, e nestas horas, queremos estar sendo útil para sua vida, então não 

se sinta constrangido em  nos ligar,  tenho  certeza de que juntos poderemos orar, e ultrapassar 

as barreiras, vencer os desafios, os quais forem proporcionados para você. 

 

Eu Pr. :___________ e a Prª :___________, estamos colocando a nossa vida a disposição 

de vocês. 

 

Queremos deixar um versiculo para sua meditação: 

 

“Ninguém te poderá resistir, todos os dia de sua vida, como fui com Moisés, assim 

sereicontigo; não te deixarei nem te desampararei.” Josué 1:5 

 

 

Com muito amor... 

 

 

 

Pr. :___________  (19) 9......... 

Prª :___________  (19) 9......... 

 

 

Nossa agenda oficial: 

Quarta-Feira: 19h Culto 

Sábado: 19h Culto 

Domingo: 19h Culto 

 

 

  



MODELO DE FICHA DE ACOMPANHAMENTO DO G.E.D. 

 

FICHA DE ACOMPANHAMENTO DO G. E. D. 

(Grupo de Evangelismo e Discipulado) 

 

(FAVOR ANOTAR TODAS AS VISITAS, DIFICULDADES ENCONTRADAS E AS SOLUÇÕES TOMADAS) 

 

NOME:______________________________________________________ Nº:______ 

 
1ª VISITA: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



MODELO DE FICHA PARA RECOLHER INFORMAÇÕES DOS VISITANTES 

 

 

a

m

i
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Figura 1 - Exemplo utilizado INSJC - Hortolândia 



Q.L.E. SIMPLIFICADO – TEXTOS PARA MEMORIZAÇÃO 
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